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Não posso referir , e ivdiviàuar aqui as cl̂  
K  SEN H ORIA  , porque são muitas  ̂ é iiem fôde- 
rião ja  mais resuynir^se em huma brexe Carta. 
São j além disso  ̂ assas notorias , e não necessiuío 
de outros louvores \ porque j d  se achao qualijAa^ 
das , e repetidas pela voz pública , e elogios do 
mesmo Soberano kos honorificos Decretos , com que 
tem dado a N. SEN H ORIA as mais expressivas 
denimstraçoes do seu Real Agrado, e Satisfação. 
Feliz 0 vassallo que as merece , e todo o Cidadão, 
que no tempo da afflicçao , e do perigo concorre 
para sustentar a Rdtria , como huma das suas 
firmes columnas, ofivrecendo , e empregando oppor̂  
tuna , e liberalmente em serviço , e soccorro delia 
0 precioso fruto das suas fadigas , dos seus suo­
res  ̂ e da sua industria , que os outros homens 
pela maigr parte adorão , e com tanto afferro , e 
tgoismo guardão, e só para si reservão. E fe liz  o 
Rrincipe , e o Raiz , que tem destes vassallos, e 
'Cidadãos benemeritos ; e que nao desperdiçando 
€flm outros menos dignos as suas graças, e os seus 
pmemios , os fazem  brilhar , e rehizir naquelles  ̂
em quem honrao ao mesmo tempo a justiça , e o me­
recimento, O de VI SEN H ORIA fo i pois sómente 
0 que lhe teceo , e pôz sobre a cabeça a coroa cí­
vica ; coroa assds devida a K  SEN H ORIA  ̂ e di- 
gnamente representada nas Mercês , e Honras , com 
que a Real Ma 7 tem magnificamente decorado a 
V, SENHORA ' j podendo-seãhe ainda depois de 
tudo isto dizer , ou applicar o que a respeito de 
outro disse hum dos nossos Poetas;
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’ 'ncrces piv-i-ntes, 
i>a:- .ii^nc dc o sa*; que lie mais que tudo

J'̂ nente nada mais creio que devo por agô
■' , ou accrescentar senão que me pa^

. ; I 'mente acertado , e justo oi]'erecer-se a 
, ,i.jyuiO iilA  a breve Oração  ̂ ou Discurso fei-  
'0 em applauso do Nascimento de huma das Au»
< ustas Fi/has dos nossos Clementissimos Princi» 
pes. File me deo oceasião de arranjar algumas 
ideas , e exprimir os meus sentimentos relaliva» 
mente ao Systema  ̂ nu Governo Monarchico• theredi • 
tario , mostrando ao mesmo tempo as vantagens 
deste sobre todos os outros j  quanto yne permittia 
ü brevidade , e o caracter de huma peça da nâ  
tureza desta. Daqui passei a tocar sobre algumas 
das excellencias , e prerogativas , que distinguem , 
e exaltão a Monarchia Portugueza entre todas as 
outras , fundando os meus principaes argumentos, 
ou as minhas provas nas virtudes hereditárias , 
caracteristicas » e reciprocas dos seus benejí p̂̂  
Principes '., e dos seus leaes vassallos -, na bou tA- 
de das suas Leis mas sobre tudo na v ,
e na Piedade NacAnaí. Parece-me que ■ 'u jin  - 
ctura , e 'actual crise dos aconterime 
tes , entre d fermentação das /dias 
qãrito de vertigem , que tem aesu îs' Io 
idade 71 a da podia ser mais in t-us saute 
aiçradavel a todo 0 genio digno ci. euaniar Por» 
iuiçuez , do que a j le l  represent a çdo . ou ao menos 
hum resumo das ditas verdades. Assim se firma 
cada vez mais 0 amor de cflda hum ã sua Reli» 
(rião , ao seu .Principe , ao seu Paiz  , e d sua- 
fonstituição. P  como estes são os sentimentos , que 
mais resplandecem , e especialmente caracterizão
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r. S]^N]ICJ: TJ , ;
ihe ser agradavel pch sett motl o , r. /; . , 
aas  ̂ posto que em si mesma IlÍ, ;'?-y  j - 
te modo j d  anticipadamente me^u 
com ella cojisegui o duplicado fim c,'. / ... 
este tal^ ou qual obséquio  ̂ e ao ynei7no t. '■ 
dar a V, SiENHOiRIA aqui viesmo de Ions 
público tjstemunho da justa estima^ oudasuic^sa 
'veneração  ̂ e respeito que lhe corsa gr o.

hspero que V, SEN H ORIA be rigidamente o 
receba'  ̂ e que desculpando a toLreza da offerta 
€ os defeitos do seu Author em at tençao d bondade 
do objecto , e das intenções , que a formdrao , se 
sirva igualmente de me honrar com cs seus pre  ̂
ceiios» Serei tão ' ••ollicito em os executar,
quanto o sou ene  ̂ V, SEN H ORIA huma 
successão^de felicidades^ e todo o bem-, para que 
por dilatados annos o continúe a fazer em utili^ 
dade pública , e particular de tantos , que nisso 
verdadeiramente se interessão, como eu , que com 
0 possível consideração sou

Dc V. SENHORIA

O miis reverente, c $inccro veneridor, c fiel criada

Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha.





SENHOR JOSE’ GOÍÍÇALVES
D A  S I L V A .

M  qualquer parte , e em todo o tempo, onde 
a virtude se ache , merece as nossas homenagens» 
O vassalio honrado , e fie l ao seu Principe , e ao 
seu Paiz  ; o bom patriota ; o homem generoso, e 
sensivel hê  hum Cidadão de todo o mundo , he digno 
de ser conhecido , -e proposto como hum modelo a 
todos os homens» Estas reflexões bastariao para 
que eu houvesse de offerecer a F» 6]ENH0 R IA  este 
limitado tributo de huma veneração amais justa  , 

mais sincera j ainda quando não concorresse a ra- 
hao de se achar esta Capitania , onde a Providencia 
tem fixado a minha existência^ tão próxima  ̂ e vi­
zinha a essa , que F» SEN H ORIA illustra com 
as suas itirtudes,

Ne lia des canção também as cinzas de alguns 
dos meus Antepassados e ambas estas Capitanias 
formarão largo tenpo hum só Estado^ cujas rela­
ções fy sica s , eç jtica s união estreitamente os seus 
habitantes \ os quaes ainda hoje se devem conside­
rar animados pelo mesmo espirito , e ligadr.c pelos 
mesmos vinculos, e interesses ; pois que tanio huns  ̂
como outros vivem debaixo da mesma zona , pizão 
a mesma terra , e respirão d sombra do mesmo 
Throno , e das mesmas Leis»

A ii So-



Sohre estas razoes se firmarão as outras, que 
mais forte  ̂ e principalmente me moverão , e me'de- 
terminarão na occasião presente \ quero dizer , os 
’ ■ 'oprios feitos , e as virtudes de V, SEN H O R IA ,

. Preseniadas pela sua reputação , epela fama em 
â a parte \ as vozes dos infelices , que H SE- 

iO R ÍA  tem arrancado des ■} aços da miséria  ̂
e da desgraça j os muitos , e brilhantes testemu­
nhos de beneficencia , de generosid. de, e daquella 
grandeza d'alma , que o caracterizio , e que fazem  
repetir o seu Nome até nos lugares distantes \ o 
nobre uso, que sabe heroicamente-fazer dos meios, 
e dons , que recebeo da Providencia  ̂ como hum 
f ie l depositário, ou digno instrumento da mesma , 
sujeitando constantemente a fortuna ( o que i 
assás difficil) ao império da razão, e da virtude 
e não estas ao capricho , e á tyrannr: daquella, 
como quasi sempre sue cede \ mas sobre tudo o seu 
patriotismo consagrado ao bem público em tantos, 
e tão repetidos act os; e aquelle espirito de vassaU 
lagern, e de fidelidade verdadeiramente Porr' Ĉ' 
za  , com que K  SEN H O R IA nestes últimos, ca . 
lamitosos tempos deo de si voluntário as 'i ^is al­
tas provas ao Soberano , á Pátria , ao I  canhão, 
a todo 0 B rasil, e ainda a toda a Monucchia , ou 
ao Mundo todo : raro exempl' de generosidade , e 
de zelo , que no seu genero, er̂  aes circumstan­
das não teve outro igual \ Eis-i . os grandes mo* 
tivos , e as principaes razões,. lio je  me trans­
por tac daqui ynesmo até chegar  ̂ ■■■'íc N, SENHO­
R IA  ! hita , e que movem a minha alma natu- 
ralmchtc sensivel ás vivas impressões , que nella 
produz a imagem do merecimento , e da virtude , 
e a contemplação grata, e suavíssima das acçÕes. 
bdlas  ̂ e dignas de louvor %

NaQ
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D I S C U R S O .

Ao he esta a primeira vcz , Senhores, que hum 
espirito fraco , excitado pelo estimulo , e presença 
de hum motivo poderoso , sahindo dos estreitos li­
mites 5 que lhe forao prescriptos desde o berço, se 
abalança a huma empreza summamentc superior ás 
suas forças naturaes. O extremo alvoroço, a profun­
da sensação de hum prazer extraordinário com a faus­
tíssima noticia j que. acabamos de receber , aviva­
da , e dilatada neste momento feliz pelo energico 
Discurso do Sábio , e dignissimo Magistrado, cujo 
zelo patriótico , resplandecendo hoje entre as demais 
virtudes, que o caracterizao , nos attrahio a este lu­
gar , abala 5 e occupa toda a minha alma. Ella po­
rém não a-̂ ha i mais proprio para desafogar os 
seus sentimentos , e corresponder á honra de tão 
grato convite , do que, seguindo as mesmas idéas , 
que elle nos propôz  ̂ imitar seu claro exemplo , e 
com a luz , que recebe delle , demorar mais alguns 
momentos a vossa atrenção sobre o digno Objecto da 
nossa alegria. Tal he para todos os Portuguezes o 
Felicíssimo N. sei*' ento da Sereníssima Senhora D. 
Maria Isabel, Infanta de Portugal; Nascimento, em 
que vemos continuadas sobre nós as bênçãos do 
Ceo , perpetuada a Successão dos nossos amaveis, e 
Soberanos Bemfeitores , 'dos nossos • Augustos Pais , 
desempenhada constantemente a Protecção Divina 
e firmada em novos fundamentos a iionra immortal

B do
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do nonic runuguez , sl nossa dita , a prosperidade 
pública.

E quem duvidou já mais de que todas estas van- 
^ens inestimáveis sâo o fru o precioso da conser- 

dos nossos amabil iss imos Principes ? Quai de 
duvidará de que d’Elles depende a da Monar- 

■ ;>ia ? E  de que , sendo esta o mais fdiz , e o 
melhor de todos os Governos , be, e tcin sido sempré 
a Monarchia Porrugueza a mais distincta, ou a mais 
justa , e a mais gloriosa entre todas ? Destes dois 
principios se deduz toda a felicidade , que hoje lo­
gramos j e como he clara , e manifesta a conne- 
xao , que tem com o seu Objecto , nclles se estri­
bara tambem o meu discurso ; Discurso breve  ̂ e in­
ferior ao seu nobre argumento  ̂ digno de outra ex­
tensão 5 e de outra eloquência, e digno por si mes­
mo dc interessar a vossa attençao. N; ' ’ rei , que
vos seja estranho , c desconhecido i n . :ando, e 
suscitando Jigeiramente as primeiras ideas deste gran­
de Assumpto j deixarei á vossa reflexão o prazer de 
as desenvolver, e dilatar.

Apenas o genero humar̂ .. l . .  i ,
perdeo aquella amavel smg '̂ , que os rr  s nos 
íigurárpn rr V y-ío h.- T .turno, e que os L ,s San- 

’ \ 'uiiv- «ci verdadeira historia üo mun­
do , reduzem aos remotos tempos de Nenrod j ape­
nas se gerarao as desordens, e ‘or do corru­
pto fermento das paixões , e , . • > . estas sobre
as ruinas da justiça primitiva , i  ̂ os sagrados 
limites , que a mesma esíabelt—o «Caú«i individuo j 
apenas se vio perturbada pela avareza , e pela am* 
bição , pelo orgulho , e pela vingança aquella doce 
tranquillidade , de que gozarão os nossos Progenito­
res , oceupados nos honestos exercicios da sua, vida 
frugal, ou á sombra de frondosos arvoredos, ou no

seio

'r-i
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seio pacifico das suas choupanas , entretecidas de 
ramos , sempre abertas , e patentes entre o amor, 
e o respeito de huma famiiia simples , e virtuosa, 
que com a sua innoeencia , e temperança lhes servia 
de muro , e de defeza j apenas se multiplicárao com 
os mesmos homens as suas misérias , e dividida ja 
em numerosos bandos a grande familia do genero 
humano , se vio dilacerada pelos individuos da mes­
ma cspecie , atacada a sua segurança pessoal , e os 
seus outros direitos expostos ao insulto , e á violên­
cia de seus irmãos degenerados j achou enião que 
devia perder huma pane da sua primitiva igualdade 
para consenar as outras prerogativas ; e iiao descu- 
brindo nas urgentes circumstancias do seu estado per­
vertido outro meio para o melhorar , e diminuir 
.os seus males, reconjieceo em fim pela mesma triste 
experiencia  ̂ que tinha destes, e pela luz inextingui- 
vel da razao, despertada, esoccorrida por essa Mão 
Divina , que em todos os tempos sustentou , e man- 
..teve a sua Obra , a necessidade indispensável , que 
tinha de confiar a sua-conservação a huma Authori- 
dacic Sup’-em? , , > qual servindo lhe de abrigo na 
tormenta , e conçcuuando cm si a força pública, 
fosse ab mesmo tempo. a.de|-«o.sitaria perpétua dos di- 
.reites de ĉada individuo , o instriimenro , e executor 
do bem geral , a columna do fraco , o freio do po- 

. deroso , o vingador do crime , o defensor da inno- 
:Cencia , o pictectcr, e o conservador da honra , da 
liberdade, da vir» , e da fortuna dos outros homens.

Com estas brilhantes qualidades apparecérão os 
Reis sobre a terra., traçando nella a Imagem Augus­
ta da Divindade , quacs outros Deoses , ou como 
seus substitutos , e .Lugar-Tenentes' , e huma especie 
de Medianeiros , e Fxccuiores dos Decretos Supremos , 
a fim de supprirem de algum modo a distancia ,in.-

1 3 ii men-



1 2
mcnsa, ha entre o mesmo Deos , e os homens. 
Que caracter ! Que esplendor ! Que titulo ! Que di­
gnidade !

Tal he a origem das Monarchias , e taes sao os 
ndamentos , sobre que apparecêrao collocados os pri- 
-iros .Thronos do mundo , a quern o resto do 

Jniverso, por hum pacco solemnissimo, e por hum 
concerto assinado em seu nome e das gerações fu­
turas , oíFerecco logo o voluntário tributo das suas 
homenagens , e prestou o indissolúvel juramento de 
perpétua fidelidade não só á Pessoa Sagrada dos 
Reis j mas até aos seus Descendentes mais remotos. 
Assim se devia retribuir , e ao mesmo tempo esti­
mular a virtude desses Gênios escolhidos , que pelo 
amor do bem público se sujeitárao ao pczo immenso 
do Reinado ; Assim se deviao Jogo separar dos mais 
vivantes essas familias privilegiadas, cujos indivíduos, 
anticipadamente destinados para tão grande fim , apren- 
derião desde o berço a íàzer felices os outros ho­
mens , a vêllos , e a amallos , como filhos: Assim 
superiores pelo seu estado , o ’ ' :ação ■ ; ’
xões vis j e gro. ■ "' . cjue pr<, :í
que a igualda ; a -re . ot como proprio todo
-  l  a daquell , de . i; a conservação depende a sua , 
:■ Jc nna iOspcridad' i sua gloria, cuidando em os 
ueixar, e transmittir contentes , e affortunados, como 
humu herança amais preciosa, aos- ’̂ cccssores do seu 
Throno.

Já vedes , Senhores, que c, !1ü aqui senão 
das Monarchias Heredirarias , a só quadrão es­
tes brilhantes caractères. Eu vos fallo desses Gover* 
nos tão solemnemente instituídos , tão respeitáveis pe­
la sua ancianidade., qualifier fios pelo mais irrefragavel 

os testemunhos , firmenæntc estabelecidos no con- 
enso universal dc todas 'í^^tares. Aqui reforçaria
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o meu discurso , c se acaso nao temesse fatigar an­
tes de tempo a vossa attençao, e faltar á proincttida 
brevidade, aqui multiplicaria provas , e faria ver cm 
toda a extensão os motivos , e vantagens , que ex?l- 
táo , e íirmão solidamente esta fórma de governo sc,- 
bre todos os outros , em que depois se evaporou a 
volubilidade Jiumâ na, e o espirito de an.bicão, ede 
novidade.

Conduzido pela luz da razão , e da historia , e 
firmado na authoridade dos Publicistas mais graves, 
cu vos mostraria que elle, e nenhum outro succedeo 
immcdiatamenre , e conserva ainda , por hum modo 
eminente, aquelles governos justos, c primitivos, que 
a sábia natureza estabeleceo entre as íámilias de nos- 
íos Pais , relativamente aos Chéfes, e primogênitos 
de cada huma: Mostraria que simples nos seus prin­
cípios ; spguro, e recatado nos seus planos; prom- 
p to , efficaz, c livre na execução delles; Jie ao mes­
mo tempo o mais proprio , e análogo á constituição 
fysica , e moral do mesmo homem , cujos acros de­
pendem sempre de hum movei , e de hum só prin- 
cipio , d̂ , ’rmina Mostraria que só elle ras-
teja , ,e imita de algum iiiodo a força, a unidade , a 
ordem , e aquella acção rápida, poderosa , e simplí- 
cissima, com que o Ente Supremo desde o aho do 
seu Throno magestoso rege , e modera o Universo: 
Mostraria que instituído assim pela razão , e pela 
natureza , e c msagrado pela Religião , he elle em fím 
o menos susv<=‘n» vel dos vicios da frágil liumanida- 
de , e o mais ppaz de preencher o 'seu alto hm , e 
de produzir a felicidade.

Mas consultemos a expericncia , e êja ella a nos­
sa guia voltemos os olhos para os séculos, que nos 
precedêrão ; e vejamos o que se passa ainda boie 
diante de nós mesmos. E que vemos, benhores ? In-

nu-
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numeráveis ^ovos mutiiamente dilsccradcs, e destruí­
dos j RépubJicas inteiras sepultadas debaixo do enor­
me pezo da Aristocracia , e da Democracia ; govcr- 

 ̂ sempre inquietos , e agitados , bem como as va- 
á , e tumultuosas ondas do mar , onde reina , e pre­

side o furor , o espirito de partido , as facções, ri­
validades , discussões eternas y onde custa muito o ser 
virtuoso; e onde a ambição, e a‘ avareza particular, 
o orgulho , a virgança , e as demais paixões soltas, 
e em campo aberto , tirando todas as vantagens pos- 
siveis de huma authoridade prccaria , opprimem aos 
seus Concidadãos , e para perpetuar , e firmar a pro­
pria fortuna, e a de seus netos , á custa de milhares 
de infelices, sacrificao-se , degollão-se estes , para com 
o seu sangue nutrir , e cevar aquelles. Fluctuando 
sempre no pela go immcnso dos- excessos , e do en- 
thusiasmo , depois de cahirem por intervallos nos 
desvaríos , e horrores da Anarch ia , se. precipitão fi­
nalmente , e vem a perecer entre os ferros do cruel , 
c ensanguentado despptismol P ’̂ 
dissesse que si 
publica justa, : 
livre; porque 
pezad?« ''' ’ ’

inr»rv

FT:
...-.vulij« uas 

Liic, e isentos dos prestígios do 
.^çao contentes nos seus limites, 

nos outros os direitos de cada hum , e 
uniriáo perfeitamente os seus sentirr .'o? para o bem  ̂
e conservação de todos. E se na . e tão .difficil 
achar-sc hum hor.Ácm justo , e > , como se
acharáõ nclla % > tcsi ; •  ̂ c todas as ida­
des assas ' mprova. Athens , Ksparta , Thebas,
Carth î̂ o. raa: '!<; , e - soberba Roma , onde
c ic  . lCus ! ifos ? , C^itol io pomposo,
quv dominava - :Aeis , t > ' úverso , sepultou nas
suas ruinas a gloria, o império, ,c a tua al­
tiva libcrdad, Mas



Mas para que me demoro em buscar e referir 
cxempJos tão aiitjgos , sc á nossa vjsta se oiFerecc a 
prova mais forte, e terrivel desta verdade? Qiie ma- 
les , e que horrorçs nao rem causado!... (*) Qur 
nos de sangue, e de lagrimas ! . .  . Adas suífoqucij)s 
por ora o nosso pranto ; apartemos os oihos deste 
espectáculo dc aor,, oceupando-nos fomente , e ap­
plaud indo hoje a singular felicidade, de que gozamos.

oasta discorrer por todas as Monarchias amigas 
e modenas, que flürecêrao á face do Universo , pa­
ra ver quáo fehz , e differente se mostrou sempre a 
sua sorte. Isao penseis porém que me confundo , e 
que eu entendo debaixo deste Alome Augusto, eres­
peitável aquelies Governos infelizmente arbitrários 
onde reina o caprichoj e onde a vida, a honra, eo 
destino de tantos milhares de Cidadãos dependem só 
do temperamento , das inclinações , e dos vícios de 
hum Senhor despotico , e tyranno. Seja para semrpre- 
detestado o seu sceptro, o -sceptro da tyrannia : scia 

aniao, e desterrado para os confins desses barbaros 
climas, onde desconhecida ainda a dignidade do, ho-

« v^norancia o seu jugo infam.e sobre 
milhocs dc escravos desgraçados. Eu fallo , torno a 
dizer, dasMomrchias justas ; fundadas na equidade 
e na razao ; dirigidas pelas Leis ; auguradas pelos 
vivas , e acclamaçócs dc hum povo grato , e affortu- 
radoi e consagradas finalmente pela Religião. Estas 
sao as de que,1 fallo, e as que, fazendo em todos os 
tempos a feiiCid- » das Naçóes , que governarão, 
deviao ser eternas para bem das mesmas. E qual foi

aquel-

°  Discu/so. COS
facil funestos , c r,,,as públicos daquelle tciupo , he

scm elhanLf^  ^
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aduelb , que nao íl.n-eceo longo tempo á sombra 
destes I'lironos beneficos ? Que face mais brilhante I 
lu e  grandeza ! Que successes ! Qiie triunfos 1 Di- 

o a Gcniiania , a Grão-Bretanha , e a Hespanha : 
ga-o tambem esse por mais de doze séculos flo- 

• nussimo imperio dos Clodoveos. Ĵas oh memoria 
importuna ! Triste , c fatal cadêa dos deslinos hu- 
manos! Diga-o poréen , e diga-o sempre por >
a bella , a venturosa , e invencivcl Lusitania. In<os 
iiao precisamos de outros exemplos , e testemunhos j 
pois achamos neste só as mais illustres j e sobejas 
provas que felizmente concluem o meu argumento.

 ̂ E por tanto, se as Monarchias em si mesmas, e 
entre todos os Governos foraq sempre os mais afFor- 
tunados, e vantajosos, que direi eu daquella, que as 
prerogativas geraes ajunta outras, que propna, e sm- 
gularmente a distinguem , e que sustentada por hu­
ma constituição optima , e felidcsima , que os tem­
pos nâo tem podido alterar, foi particularmente fun­
dada sobre as bases sólidas, e firmes da Rehgiao, e 
da virtude. E quem não reconhece lore - .. s’ -
racteres a JN̂ onarchia Portugi'

Sim , Senhores , a Relig.uL , essa i.uz Divina *,
preciosissimo dom da Divindade para sqccorro , c 
consolação dos fracos mortaes ; a Rehgiao , sem a 
aual he o homem nada mais do que hum ente des- 
gracadissimo; a soci.dadc humana hum bando de fe­
ras” e deamhropófagosi essa, que  ̂ oode produzir 
rvirtude , e sufocar o crime ; ma prescre­
ve e limita os direitos, e devei-s de cada hum, 
que obriga o súbdito aresp' ■■■ r ,  como deve, ao su­
perior legitimo ; que inspira a .este o 
no para com aqüelle ; qi- cqui ibra as condiçoes , 
regula a liberdade ; anima ende, e castella o fra- 
c(f i assusta , refrêa , e dcŝ . - i o poderoso j ^
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mando a ordem , e Jiarmonia pública , produz , e 
mantém a prosperidade geral , e particular dos indi­
víduos 5 e das Caçoes j a R.eligiâo , digo, ioi sem­
pre o rnovel, e a divisa do csciarecido Império Por- 
tuguez, cujes religiosíssimos Soberanos nunca se guiá* 
rão por outras iiiaximas , nunca adoptdrão outra po­
litics!. o

Nascendo entre os braços da victoria , e da Re­
ligião (^) no Illustre Campo deOurique, seu famo­
so berço, desde então até hoje tem crescido, e tem 
prosperado á. sombra das suas azas. EJLi tem feito 
cm todos os tempos esta Nacao tao gloriosa ; traçou 
todos os pianos do seu estabelecimento ; dirigio os 
seus successos ; na paz dictou Leis Santíssimas; con­
sagrou na guerra os seus tríunfos ; e levando o no­
me , e a gloria Pomigueza desde liiima até outra 
extremidade do Universo , condiizio os seus Herdes 
por mares nunca d’antes navegados íz: ás mais arduas 
emprezas ; mostrou ao mundo admirado novos Cli­
mas ; diífund-io nelles a luz , e desterrou as trévas , 
que,os enlutavao ; e arvorando com respeito a Cruz 
triuntánte rnais barbaras , e desconheci­
das y fez tremolar aò pé delia sobre os seus muros as

C Qiii-

( * )  Nós nao pertendemos entrar em diieJ'» , e disputa com 
alguns Criticos mc,dernos Basta que o fact íW a que nos referi­
mos, náo seja in^possivel , seguoc;^ . da nossa Cren­
ç a ;  e que elle se açhe>’authorizado J; testemunhos coe-
V O S  ; por muitos monumentos , que o conurmao ; pela asserção 
uniforme de graves Historiadores ; pela tradiçáo Nacional conti­
nuada até nós ; e pela opinião pública , para que possa , e deva 
ter lugar em hum quadro Oratorio , tal como este ; cuja \ero- 
similliança subsistiria , ainda c, «ando se provasse o contrario ; pe­
lo que respeita ás circumstancias ; porque em substancia sempre será 
verdade que a Monarchia Poq^Zgueza deve á Religião os seus 
principios , e estabelecime;’:;̂ # , de qualquer modo que este se 
considere , como também yj seu progresso , duração, e gloria.



i 8
Quinas vi-.^uosas de Portugal. Ella he finalmente 
a que exalta , e acompanha constameinente no Tlirono 
a todos os Monarchas Portuguezes  ̂ e a que inspi- 
rando-llies sentimentos sempre justos, e suaves a res- 
oeito dos seus vassallos , ou verdadeiros filhos, lhes 
em igualmente merecido da parte destes , como hu- 

ma herança particular, e bençáo ,.do C eo, a obediên­
cia , o respeito, o amor , e a mais pura fidelidade. Oh 
venturosa iVlonarchia ! Naçao disiincta ! Felices Sô  
beranos! Felices povos !

Nós o sabemos , Senhores , e cada hum de nos 
lem em si mesmo todas as provas desta verdade con­
soladora 5 fundada em factos innumeravcis. Todo o 
mundo os sabe igualmcnie comnosco , e cheios de 
assombro y c de huma nobre inveja nos apontao , e 
assinalão com o dedo. Embora o espirito do erro, 
disfarçado com o trage , e nome impostor de huma 
nova, de huma atroz Filosofia , arvorando em huma 
das suas mãos o funesto Estandarte da revolta , com 
a magica Inscripçao dos Direitos do home?' 
apregoa, e que inculca a todo oD* • • ^
to com a outra lhe de-?' 
da menos tenta do  ̂
mem , e de toda = 
toda a pr*tc 
horrivel ’A , v  j -v ; 
inundâo , 
çados y c d i’

na-
uo mesmo ho- 

: embora derrame por 
’ro veneno , e vomite da 

sangue , e de fogo , que 
j.evorão rr̂  oovos desgra- 
inos 5 ■ res , se esfor-

 ̂  ̂  ̂ fcuas ru‘ lundar o mons­
truoso Impcrio da iricugião , e da Anarchia. Deve­
mos sentir os males dos nossos smielhantes j mas não 
temamos. A Religião, Senl\ n Religião somen­
te obstará entre hós , qu d. de bronze , a todos
estes males. A  ella devei*. .a aquella doce paz , 
de que gozamos ha tantos  ̂ ‘pos , e que ainda nes-

ce



I()
tes ultimos nos nao teni podido roubar de iodo os 
abalos da concussão universal; a cila devemos a tran- 
quillidade interna no meio mesmo da tormenta ; a 
cila aquelles vínculos indissolúveis , que ligão reci­
proca , e estreitamente os Soberanos com os seus po­
vos ; e a ella finalmente aquella harmonia percnne, 
cjue vemos reinar com prazer entre'o Império , e o 
Saccrdocio.

Digna, e Soberana Mãi de tudo o que he util, 
honesto , decoroso , e grande , nesta fonte pura he 
que os Augustos Reis de Portugal bebêrao, e apren­
derão todas as virtudes , que os caracterizão , e que 
fazendo ha perto de sete séculos hum dos fundamen­
tos mais sólidos do seu Throno , formão as delicias, 
e a felicidade dos seus vassallos. Se consideramos o 
zelo , que mostrarão sempre para conservarem ilieso 
o Sagrado Deposito da F é , para sustentarem, e pro­
pagarem o verdadeiro Culto; e se olhamos para tan­
tos outros monumeiuos da sua Piedade sublime, elles 
lhes merecérão o singular ‘•Titu.lo dp Fidelissimos : se 
GOfttempÍamos as suas virtudes intrépidas , e milita­
res , que iiiimensO'.̂  e vasto campo se não offerece 1 
Se admiramos as suas virtudes políticas , c sociaes , 
eu me perco , Senhores , neste pélago de maravilhas !

Em quanto com huma das suas mãos , obrando 
prodígios de valor á frente de esquadrões guerreiros, 
debellão barbí>tos Reis , e acabao de livrar a Hespa- 
nha do seu jugo pezadissimo , com a outra , depois 
da victoria , tração esses planos justos de Legislação, 
que farião perpétuamente fcliccs os seus povos. Em 
quanto firmão a Monarchia com o proprio sangue , 
e fixão a admiração , e o respeito  ̂ das Nações vizi­
nhas , extendein o seu Sceptro , e a sua fama além 
dos mares conhecidos, .̂sia , e Africa correm já a 
oíFerecer-lhes" os seus iribiiios. Hum Novo Mundo,

C ii abrin*
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abrindo o seu seio até alli recondito , patentêa os 
thesouros, que encerra , e desentranhando-se em rique­
zas 3 e preciosidades , esmalta com ellas a brilhante 
Coroa dos Augustos Descendentes de AíFonso , e 
adorna os louros dos seus famosos Descobridores. T o ­
das as quatro Partes em fim, penetradas de justo as­
sombro , e obedientes a hum Sceptro tâo digno dc 
reinar sobre todos os do Universo , concorrem a fa­
zer célebre o Nome Portuguez , cujas emprezas , e 
trabalhos, arguidos de temeridade por aquelles , que 
as náo podiao imitar , nao limitando a si sómente os 
seus maravilhosos eíFeitos , passárao a illusrrar , e fe­
licitar outras Regiões , e outros povos , que delles se 
aproveitárão , e aprenderão ; e seguindo as pizadas 
dos nossos , caminhárao pelo trilho , que estes abri­
rão com o seu sangue, e os seus suores, e ainda .dio- 
je lhes devem a parte principal da sua fortuna, e da 
sua opulência. (*)

Aqui florece a Agricultura ; alli se dilata o Com- 
mercio a industria o vem já segui-^do ; as Artes , 
e as Sciencias , crescendo , e exter/:i ; suas- lu­
zes entre o estrepito , e o ,brüiian: e"  ̂ ■ endor das
armas, ostentárão á face do Universo» lOüa a sua glo­
ria j honrando aos Naniraes , admiravão aos Estra­
nhos ; e illustrando a Monarchia desde cs formosos , 
e doirados dias do Grande Manoel , mostrárão ao 
mundo que nella reinavao de maos’̂ dadas Alinerva 
com as Musas 3 o Deos dos combates, e o Gcnio da

paz.

( * )  Este testemunho de honra , e de justiça se firma , e se 
acha authorizado pela voz universal. Os mesmos Estrangeiros 
assim o contessão e pubiicão ■ ios de espanto, forçados pela 
notoriedade de factos', que i.v 
mos no lugar acima quasi 
seus Escritores : Lafitau , Hist, 
le Pré face , e por toda a Obra 
jnuitos.

■•'dem negar. Nós nos explica- 
s mesmos termos de hum dos 

onq. des Portug. L. I. dans 
■V j a qual eoncordão outros
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paz. No seu seio sc formárao , e se forniao ainda 
hoje esses Heroes , que em todos os tempos farao 
honra a hum, e outroj tao déstros na penna , como 
lories na espada j  os Albuquerques , os Barros. , os 
Gamas , e os Camões j lao dignos da sua fama , e
doŝ  louros immortacs , que huns aos outros fabri­
ca rao,

E  nao Ihe basta esta gloria ? Nao basta esta pa­
ra que , distinguindo-a singuJarmente de todas, con­
stitua a Monarchia Portugueza tao solida , e feliz, 
quanto he todo aquelle povo , e Paiz , onde impera 
a lazão j onde reina a Filosofia unida á Religião , as 
Centras com as Armas ; e onde as Musas, moderando 
o^íuror de Marte e humanizando os Reis , e as Na­
ções, produzem costumes puros, virtuosos, e suaves?

Mas a quem , Senhores , a quem deve ella tan- 
 ̂ fao admiráveis vantagens , senão aos Principes 

em-Amados, de que o Ceo, por huma Providencia 
particular, e constante, liie fez o mais grato , c pre­
cioso piesente ? Qiianto pois ,se pode dizer em lou- 
voí desta Monarch ia , faz igualmente o elogio dos 
seus Monarchas. Elles são como a alma deste gran­
dê  corpo, cuja vida, conservação, e felicidade, ani- 
niao , sustentão, e promovem. Dados a huma Nação 
hei na eirû são das Misericorüaas do ^Iddo-Poderoso 
esta Geração Real , e escolhida tem sabido com as 
suas virtudes ílíorresponder á excellencia de tão gran­
des fins. Amantes sempre zelosos da Justiça , ella 
mesma lhes tem franqueado o campo para os succes- 
sivos triunfos da sua Clemencia, dessa virtude Supre, 
ma , que tanto assemelha o homem á Divindade 
virtude de Heroes , virtude Régia , e propriamente 
característica dos Soberanos Fortuguezes. Magníficos 
sem orgulho ; aíFavcis ,,;.em baixeza ; compassivos 
benciicos , e humanei" no meio da grandeza , e da

Ma-
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Magestade , que os cerca ; Pais , e Protectores dos 
seus vassallos , dies derao com o segredo de reinar 
nos coraqoes, fazendo-se amar por gracidao , respei­
tar , e obedecer por amor. Este foi sempre o mais 
brilhante distinctivo do seu Sceptro i este o dilatou, 
e o fez suave a tpdos os povos  ̂ animcu , e coroou 
os trabalhos emprendidos por elk , á custa de mil 
perigos 5 e da propria vida , sempre amado dos seus , 
admirado dos estranhos , respeitado , e obedecido den­
tro , e fóra do Remo , nos Climas distantes, nas qua­
tro Partes do Universo,

E bera longe de que o giro , e revolução dos séculos 
tenhão podido produzir algum daquelles eclipses , que 
tantas vezes alterarão a condição humana , e de vez 
em quando obscurecem a brilhante face dos Impé­
rios 5 o tempo só tem servido para esclarecer mai*ú a 
este , propagar , e perpetuar as virtudes dos Sobera­
nos Portuguezes : raes como os grandes , e caudalo­
sos rios , que quanto mais se apartão da sua ori­
gem tanto mais alargão a sua foz soberbr janto 
mais engrossão, e dilatao as suas corren̂  mofrtu- 
nados Portuguezes , e que provas vo . , otterece
desta verdade a Real , e íirmissima Cusa Reinante,
o Nome ‘ ragança ? ^

ggfe 'p ■ '> cujas raizes, passando^sem-
nre por entre Thronós , se entranhao e tocão na 
mais^alta profundidade dos séculos , -cujos ramos se 
enlacão com outros tantos Sceptros , quantos sao qs 
oue tem dado ao mundo ; cujo excelso cume chega ja 
aos Ceos *, e cuja copa florida , e magestosa serve de 
àbriíTO , e de n'"-’çio a tantos povos sobre a terra; 
este^Tronco s.. que, brotou da Semente mais
?ura tem cadi ■ - 'Worado , e aperfeiçoado
mais ôs seus frutos; ai. . .  'os ^rmguezes , e on­
de ha Priiicipes como os vos ós? Onde ha
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como estes ?  ̂ Possuindo , e reunindo em si todas as 
virtudes , que divididas caracterizai ao aos Senhores 
Reis passados, Seus altos Progenitores, se minha lin­
gua as pertendessc enumerar  ̂ perdenão sua grande­
za ; seria esta huma einpreza mui superior ás minhas 
forças, e a táo pequeno discurso j e seria huma in­
juria para a vossa gratidao. Eu fallo com os meus 
Compatriotas , c todo o mundo tem já lido nossas 

•historias.
Portuguezes ÿ vós o sabeis : vós sabeis que a el­

les ou ás suas virtudes deveis os doces frutos da 
preciosa liberdade , depois de terem quebrado, e des­
pedaçado com as suas mãos triunfantes os pezados 
ferros, que vos opprimiao : sabeis que delles vos li­
vrarão á custa de mil perigos , e do sacrifício diiïï- 
c ifd o  seu descanço , c da propria vida, com a sua 
prudência, com o seu valor, e com a sua Pessoa Sa­
grada j sem a qual, desfalecida a vossa , nada ousaria 
intentar , íàltar-vos-hia a alma , e o estimulo para hu­
ma das maiores emprezas  ̂ que vio o mundo, e fícar 
fia/a assim desarmadas , e maniatadas sempre as vos­
sas maos valerosas ; a cilas deveis a perpetuidade de 
huma Monarchia , que faz , e fará sempre toda a 
vossa felicidade : a elias a conservação, e o augmen- 
To do vosso estado actual, e florente : a ellas , a ĉl- 
Jas fínalmente , por complemento de tudo , o me- 
Jhor , e o mais glorioso dos Reinados , o Reinado 
immortal de JMaria I, Que Nome! Que maravilha!

Jacicm-se embora as Naçôes estranhas de alguns 
dos seus Piincipes mais famosos : nós até contamos 
Jjuma Heroína entre os nossos. E se os grandes Reis 
dom precioso do Ceo , formando nas, annacs do ge- 
nero humano a baliza daS époc; 2 5  , forão sempre ni 
historia hum objecto admmavel , e interessante , que 
sera aos olhos do Uniŷ erso , e da posteridade huma

1 1 -
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Illustre, e Grande Rainha ! Huma Ralnlia, que unin­
do ás virtudes mais puras , é amaveis do seu sexo 
todas as virtudes sublimes dos maiores Iinperanies 
tem collocado o seu Nome , e o Reinado a par das 
Isabels , das Christinas , das Marias i  heresas, e das 
Caiharinas  ̂ igual a estas nos talentos, que recebeoj 
superior no uso que fez dellcs; ê ainda mais rara, e 
dipna de louvor pelos senrimen-os sempre constantes 
de*̂ Justiça , de Beneíicencia , e de Piedade , que a 
caracterizâo. Mortaes de todas as R êgiôes , e de to­
dos os Climas , vinde prosirar-vos aos pés do seu 
Throno , vinde render-lhe o tr*buio das vossas ho­
menagens , e vinde ver, e admirar de periO no Pnn* 
cipe adorado. Augusto Herdeiro do seu Sceptro , e, 
das suas virtudes , . e legitimo Successor de tantos 
Reis esclarecidos, o digno Filho de tal Mái , o no-, 
vo Depositário da nossa felicidadet

Cheio dos princípios mais justos, c sublimes; do­
tado de hum coraçáo recto , e de huma alma nutri- 
da , c habituada no bem ; com que prazer, e marâ  
vilha o náo temos visto repetir os seus ens.- s ; „oü 
antes verdadeiras provas , na grande , e • •i ; • u Arte 
de Reinar! Com que acerto, e firmeza i.ao tem re­
gido o pezado bem da M.onarchia nestes tempos tao 
Tristes, e tormentosos 1 Que promptas , e sábias Pro- 
videncias! E ao mesmo passo, que Graças nao der­
rama contínuamente sobre milhões de vassallos na 
oceasiáo mesma , em que parece esgotar-se a fonte 
dellas nas urgências mais indispensáveis do Rsjado I 
E  finalmente, que zelo, humanidade , moderaçao , e
que piedade.

E se Decvs p“los seus profundos , e impenetrá­
veis Juízos , coslu.. i m ir', ou premiar nos^povos 
as virtudes , ou os d q u e d o s  governao , e
dos seus Príncipes , quanta razao nao temos noŝ  de

'Ut-
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attribuir aos nossos toda ' a felxidade de que eoza- 
mos , e particiilarmente es'a , que hoje tanto nos in« 
teressa ? Unido pelos vínculos mais Santos a liimia 
Knnceza amavel, e digna d’Elle ; o Ceo, que mui!as 
^zes começa a remunerar o Justo sobre a terra j o 
Ceo , que teceo , e formou esses Jaços sagrados \ o 
Ceo mesmo os coroou com a benção de fccundida- 
de, a fim de que, fazendo d’Elles o instrumento das 
suas Misericórdias sobre hum povo escolhido, reno­
vasse com este o seu'antigo pacto , e não perecesse
ja mais da face da terra afiei Posteridade de hum no­
vo David.
j  niales nos não livrou Elle por este mo-

, fenhores, desses trisies dias de 
amicçao , e de susto, em que o mesmo Ceo parecia 
surdo, e inaccessivcl ãs nossas süpplicas , e se mur­
chava aquelle Tronco antigo , c magestoso , de cu­
jos altos ramos pendeo sempre a felicidade Portu- 
gueza : por esses sustos regulemos agora a nossa ale- 
gi la ; e pezando na mesma balança dos males que 
então temiamos , o inestimável bem , de que hole 
gozamos, multipliquemos as demonstrações do nosso 
jubilo , vendo na Serenissima Infanta , cujo feliz Nas- 
cmiento  ̂celebramos, segura , e cada vez mais firme 
a duraçaq de hum Governo o mais justo : de huma 
Monarchia a mais gloriosa ; completos os nossos vo­
tos ; renovadas as nossas esperanças ; prosperados , 
e perpetuados os amabilissimos Príncipes , de quem 
tanto dependem os nossos destinos sobre a terri 

beja pois o nosso amor, e ternura para com El­
les quem forme agora o precioso thuribuJo , e oíTcre-

"" bcorruptivel i.ccnso das nos-

d e s f-b l - ® Soberanosdesj,,^.os, e merces succcssivas da Providencia. Seja-
n  nios
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mos sempre Portuguezes: amçmos aos nossos Prlncf* 
pes ; reconhecendo, e confessando com Plinio , que 
Jic csic o maior bcm , a dadiva mais excellence, que 
recebemos da Divindade : Nullum pracstabilius , et 
pulchrlus Dei munus erga mortalcs , quàm cas­
tus , et Sanctus, et Deo similUnius Frincepes. (*)

Disse. **

( * )  PÜn. Panegyr. ad Trajanum.

** Nao chegou a ser recitada na occasiäo proDo«»-̂  porAmo< 
tivoí que occorrérao.

o

F  1 M.
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